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j Das (1111451113308 n'nmtidas n'es-

'to jornal no largo praso do tros

annos, arcusaçõcs que a hill-

guom foi possivvl ainda contes-

tar, ::em Sombras de falsidade,

porquo os factos falam mais alto

'do que todos os dospu-itos quc
nos toom querido attrihuir, ai:-

tiiismgi'ios dc quo rosalta a verda-

dc a r-ada instante, d'osso mamo-

rial tl'aggravos, rapctimosm mui-

to ospt-rciahnorito das provas t'nl-
minantos adduzidas nos nossos
ultimos artigos, dovom tor ron-

cluido os republicmms do senso
o hoa na quo. urge mais do que

nunca por tormo at:11¡tos<“lesri-:t¡.a a mamada _.\nt¡_(v¡_)¡.¡(..¡¡tinos. inaprias o patil'arias, _ja lan-
çando a margom dolinitivamento

o sr. Mílgaihàics Lima, ja cxpnl~
sando dos altos cargo.; do parti-

(to os restantcs in:ltvidtn:›s que o
(“tesacroditam e ('ompromcttezn
sc não e possivel obriga-los a ou-
trar na linha recta do dovor por

uma attitude de força, uma atti-
tude enorgica, uma attiludo dc.-
cisiva que não lhes admitla no-
vos disparatns nom que ronli»

unem satisfazendo iuiittainoníe as
suas vaidades pessoaos e os sous
inter::st iv-Srzrvmlos, com gravo
compromisso para a politica re-
publicana om Portugal. Para al-
guns d'esscs lnstará que se lhes
acabo com as oontemplações e
transigentrias duploravuis, com
quo a opiniao republicaim os tem

soli'rirlo. lid'isso l'alarozms no nu-
nmro seguinte. Para o sr. Maga-

lhães Lima não ha attitndo, .por
mais rcsoluta que olla soja, ca-
paz do o lovar no hom caminho,
porque aquillo (.- rel'rat'tario a to-
dos os principios ill-â hom sunso
c. a todas as ¡mr-.00s do serieda-
de. Para esse so uniliccemm um
recurso, rocurso oxtromo mas ro-

curso 'ÍlltnSj'JiBllStll'P-i, quo, la diz
'o ditado. para granitos males gran-
des remedios: ~- ú atira-lo da 1'0-
cha Tarpeia abaixo. (Zi'oiam que
se não l'az nada d'ontra forma.

Por qualquer lado. que soon-
' care o sr. Magalhães Lima, ó im-
possivel. @Sao homem, para as
luctas da [lOilttt'n' para a consa-
gi'açao (l uma ideia o para a mar-

»Jim d'um partido. Começa logo
porque nao tem princípios, nem
corpo de doutrina, nom escola
philosophiCa. l"oi sooialistaqnan-
do_ dospuntou para a vida do es-
criptor; ern seguida appareceu-

__
por

inn oncontreimo-lo a oscrcvur !i'l-
lcraticcs na Deviam-acta e a men-
(ligar candidaturas ao sr. Dias

Ferroira. a Osorio dc Vasconcel-
los, c não saliomos sc ao proprio
sr. José Luciano. Ah¡ ha um in-
terrcgno, om que nos sorgo nos
salüos (l'arjuolla burguezia que
tanto lho implicava com os ner-
vos HU tOHIt-“ÍO Socialista a que
chamou ilctrmlídadc. Depois l'un-
(I'I o (.'nnintzrm'o (lc Portugal, sent
czír politica. Mas como o rejhibli-
,ttanisnio (consolidaSSo no con#
tenario the Canudos. tri-lo do novo

republicano a pescar nas aguas
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turvas. li casado pola 'segunda

voz com a ideia, como cllo pro-

pi io as vezes cxclzima, não co-

nlrgcomos marido que mais pro-

digo tonha sido, quo tao passi-

mairicnlc haja administrado a

fortuna do casal e tao ma odu-

r-:v-.ao e maus exemplos haja da-

do a t'an'iilia.

l'Íllc aprogóa hoje a evolução

o amanha a rox'oluçao; elle (e. hoje

ariti-clorioal o :"tmanha (telhado os

padres; ctle ora hontcm polo ra-

"n 'Eat '.'7
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bem quo ja j'uzrcolao que; nao nos'

prcndom elogios. Guardo-os para

os tolos da sua catln,›goria. Por-

quo se dnsatam a clogiar-nos as

Smith/:atlas das Frontt'irim. então

i': «crio quo praticanms dispara-

tcs. Alircnuncio, iatalha!

O rasto o lagrima o a lagrima l"

livro. IC sc o sr. llatalha não qu?-

ria quo lho dissessomos que so

iriniwia quatro ¡'iontapi'35. não

viosrz. com o prclcxto fulil do

quo o calumniavam. intromnttcr-

jml'ilicaijão monsal portncnso. in-

titulada ."i'm'tcs de l'íyíli'a.

JJÍlHiU o t'clr'ltiin aquollas pa-

ginas, tao doapirlats do tmn¡ ganso

c do proiiidado jornalística. tut-

mo dado onoontrar alii l'riixas o

lorj'ics in::inu:u;,oos. quo'ou do

certo ooi'ultaria soil o Silencio,

51o doado muito as não dcsprozas-

so _protiuuiamopto. (iC como as

desprczava l'allon n'ollas. 'ao aa

nao l'lIÊ'LÍ[)I';_'.2;¡1;.'u'.~$Q (.'alava-siâz. Ora ahi

esta porque tallt: nunca nos res-
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0 sr. liatalha diz que llm :tir-i-

ginios- amoaoas do longa. ;\om

do longo nom do perto. sr. Hata-

Ihal t) que tomou a i-onta dia

ameaças oram simplus oonstdhos.

Mas ::z-2 qucv que sejam ameaças.

olho ao menos que nao sao do

longa, São t1P.]')Pl'l0 (a bem do por¡

to. Não prolonda illudir-So :l si,

nom illudir os: outros. '.lÍodo o

mundo conhzwo o i'ospoimavcl po-

la politica do I'm-wo do Aimím. l"i-

 

dicalismo, hojc o polo opporlu~

msmo, o z'u'nanhà õ,- polo radica-

lismo outra voz; ello não queria

quo lho cscrovossem artigos so~

cialistas no _jornal depois do ter

sido socialista o vao agora para¡

os comícios pré-,gar socialismo e

atira-sa ao capital como um dam-

nado no papel qao tem as hon-

ras de dirigir. !Clic escreveu I'u-

dra.; c Nuts; licj'lIJÍSTCSCi'ÊYGtl con-

a |

favor da Auti-Jcsuitirza; depois'

distinguiu padres bons do padres

maus; depois prmnvtteu-nos pa-

ra as (j'alonxlas gregas a sejmracao i

so com os quo nem snhianrdaí

sua oxistonria. 5o s:: falou aqui '

?na .5'-›s'4t›'.«i.:u'lrt da Jü-ontdra por

mora imzidam-ia o so nus pedan-

tcs da laia i'l'algnns (los seus ro-

dacloros, sem niorilo. sem serio-

dado. :som valor. podcriamtomar

conta do OliEllSt-IS o que no t'un-

do e na forma represantava apo-

nas uma :ilTii'iiiia_-..-'i(;› iuottousiva.

lhirtauto. so Batalhas o Vieira::

qui-iriam viver em paz c ruspaita-

i'losj doixom-so do, partidas insi-

nuaoíms o paiavriuhas do velha-

cos. Sonar). . . sol'i'ram as; rospon-

Riilgâliriadcs das asnoiras que pra-

  

da tãgroja do Estado; c hoje ci-to

do novo invostintlo furioao con-

traos padres.

J'z'i viram cidadão menos ros-

]'Jii'ttailor (ta Stêt'icilnt'ira (e lilll'itftfeti-

cia“? .la viram quam incori'essú.

mais nos artigos do divorcio t7 Ja

viram quem tosse: mais damn¡-

uho :i ::antidado dos' principios 1'*

No tim do contas, qual é. o codi-

go politico Cl'csso homem? Quo

asc-.ola philosophica a a sua“? t)

que quer elle do povo e o que

ensina ello ao povo? Di't'SC um

premio a quem ao certo o deli-

mr.

V Como doutrinario elle ahi tica.

(Íomo politico, na ::acepção res-

tricta da palavra, coitado! As im-

lioirilidades ati-ijlam-se e as per- -
l'idias aocumulam-so. ,Porque das,

provas csmagadoras com que o

temos fulminado, ha so a con-

cluir este dilcmma: -ou é porti-

do ou é tolo. Sc ú pcrlido, so tem

intrigado o (,-alumniado lodo o

mundo com um proposito lirme
o delinido, esse homcm poz-so

tora de toda a democracia o Ó in-

compatível com as necessidades

sociaes. So ú tolo, se o enganam,

se o ludihriam, se fazem tudo

so a sombra do seu noma, da

mesma l'órma é contraproducmi-

te na politica republicana. Se «3.

um palerma sem força, som encr-

gia para conter a sucia que o cer-

ca. quo se faça poeta e que 5.3

deixe do politica.

Por todos os lados. pois_ nos.:

parece terminantemente averigu-

ado que, se o partido republica-

tiram. Chain polo súr quo sol'-

i'ram mais do que teem sonhado

' até: agora.

...-› MrJTSJ/;wld'vu _CM

PARA A HlSTORlÀ

(lunar-contos hon a donwns-

trar a salizin'1íilintre it'opinifms do -

sr. Magalhaes Lima. domonstra-

da ja, o do sida-jo, a porlidia do

sua loura oxicnlli_eiu:ia. Temos cs-

perzniigas do i-iiog'zr a um (Irani-di

wornplcto com todos quo nos

lotam. .

lãs-ta ou nao provado que o

sr. Magalhños _Lima nao tom ('21-

raoter nom tom soricdado? Ah¡

«iii-.a o primeiro qul'sito. As pro-

vas mu::ontram-.<o nos numczn'os

anterior-os d'osto jornal. !Cata on

nao provado quo o Magalhães l

Lima nunca l'oi republicano .ein-j

Pero. \'amus a vor se, encontra-f

mos as prada.: "rosto novo qaigsi- i

to nos numch s-agnintos.

O sr. Magalhüws Lima foi so-

cialista nos anus tempos do estu-

dante. .\o primitipio so›d:¡li.-ta in-

condiario. depois socialista mo-

derado; i'lur'rriis rcpuhlicauo avan- '

Çado o depois. .. rvpnhlii-ano 30-:

(aegaalo. U homem ia ponsarnlo o

anulando. llomo quem diz: O ho-

mem queria scr dejmtado e para

se aii-r deputado o necessario scr-

so pratico. L' como a republica

ainda estava om horvaa o a in'-

('ossidaalo ajwrtava, o louro iri-

 

. . . _ ” (“ou Mult í 43 Ci dia' l llÚno que¡ trabalhar, quer progre- ::gl'çUhüviJ' -Hfuhl ”$301“Emi“_
dir, quer-se lmpól' a (':Onsoiencia ' ' ' = l '-' 1 l'. b

l'ructos sazonadiuhos da monar-'

chia cmquanto nao anmrturm'ziam t

os lruotos vordcs da wpul'Jhca.

do paiz, c-lho impossivel conso-

gui-lo cmquanto não arrumar o

Magalhaes Lima como arma

 

- Í' ' 'H 7*, '› '- “l'í t' t“ "-de combate emhotada, torta e f“)*QJfJÍkll*'Sl-_'_Ilafãl u“ I' H“) *
ferrugonta. l ' ' “ “ 1' ' "

tinta/_i as Noites de Vigília, quol~2 ue liruo om m7. (no to- - . .q Í l ' Í nao qnoriam scr ;training chaga-mmos no numero immotliato do

,i porque

jannn'n'.

pondol'j

.l-Im ainoiio da vcrviaflc dcvo,

púlüln,-(tcclaral' quo iao touho

ja ralaçor-s como Silva Pinto,

auotor do tolhoto om queatao.

mein as torvi _jamais_ntorço do

lions. . _ _

\' oii-mo lclizuuxnio cinancqian-

do dons ritlnlh-S o ridículos apro-

gt.›adortes da consi-.ioncia o da di-

gllltldflu. -~51:_:;;:itos mtos, an-

rnau grado Incu, só tarde conha-

ci, mas a ivan-ipo ainda ¡tFiFllll do

lhes' (evitar o luluro contagio.

Poa-to isto. o danilo do mao a

quaiquor aggi'ossào, vcnha clla

d'onilo vier-~cu pcço .lLJGDCII pa-

ra scr

'1).', Y.“ NX.“

tiroailo rnspoítoso.

Coimbra tê til:iti)\'r'^.!l'till'0 de lõ'z-i.

Magalhàos_ Limas»

Ora liam. (forno so vopola da-

ta da carta. o nosso corvphcu

osta 'a no lim da sua formatura.

E cntíuix . . ficavam a dois passos;

as* portas do Bruto. ljratico,

pratico, que o sr. Dias l'crreu'z

não clix'tava do. doidos!

tal-sn. CIIir'L1?,/'Í_1Ji'!lllzf) d'n-zs ¡ala-i::

I' l'tittt'llÍIJS (l._n›'«'yoar.iorm. dd cans-

riwma'a o da dignidade. Quinn cram

ossos falsos o ridículos apregoa~

dores? Us republicanos. som du-

vida. ontra os qnacs so contanto

sr. Silva Pinto como muito ho-

nosto, sirnañro c lcal. l'l por isso

(I uno mandou aquella carla ao

Diario Illuxlnnlo. missa cpocha

o mais foro¡ inimigo dos republi-

canos quo calnmniiwa o trvu__~:'¡'.'a

todos dizia! .'\Wupiollo -- von~mo

Ctlif-Inllipitlllil)_f'$“WIIjO acto do

contra-«351o do l'nturo liarjonat-.irso ;

o IraqUollo--conhoci-os a tempo

do lines ovilar o futuro COlitílglO~›

a «onliSsao ::oral do futuro cor-

rnligionariu do sr. Dias Ferreira.

lla qaum tcnha duvidas a css-;3

respeito"? Pois: o rla ro como agua.

(Iom o sr. Silva llinto. ropu-

l;›|ir:ano, não qncria ja relações_

podia co'.npromettcr-sc

com vilas na nova ligroja omque

prelciaiia' entrar. 2m; as !cru

crua. nisso o ::oia mulenlc do lu-. .J

, turo.

 

Sob o título-J) Pero do Avei-

nwwpuldira o nosso amigo (Iarri-

lho \"idcira o Stigílíllte artigo no

j Combate:

«Este _jornal domocrata. de ha

ícnipos a (esta parte, encotou uma

micrgica o portimz campanha cou-

tra O Directorio e os cliolhsrepu-

i,›licano.=. ospecialisando o sr. Ma-

galhaes Lima, ::no qual pulo l'aoto

(lc sor o (“mt-,tor do Secult). dia-

rio dr: gravida: tiragem. atiribue a

; principal causa do estar-,iouamom

'to para não dizer retrocesso em

que o partido republicano vae.

t) referido diario e chalés ou-

vem as graves acousaçúca que

lhes l'az o Potro (Zu .turn-0 c ca-

lam-sc. .V - ›

Aos que partimdarmonto os

intorrogam respondmn ellos e

mandam ati': propalar polos .sous

apaniguadiím. que a rampanha

d'osto _jornal .a _devida a dospoitos

pcssoacs 4- outras quo tava bana-

lidadw, ousando até. por voxos,

inainuar que os dissidrmtos cs-

láo vendidos ao govvrno, iixpo-

riicuto que ja não colhe resulta-

do, jmrquo o publico tem reco-

llÍitfcítii') pratic..uucnteà quo n'esso

raso, união são Uá ospiños que

mais secrvom a vausa republica-

na o mais. dorrocam a monarohia

que, cllos ¡Jr/.om, lhes paga.

lim nome da vordado quo aci-

iua do tudo prosammz_ nos tamos

a declarar aos loitoros do (Ima-

Zzalc quo illudum a opiniao publi-

cae luilihriam, com a ignorancia

o hoa a”: dos correligionariosj os

quo propalam quo a lui-ta é (to

pessoas o nando jin'incipios o tan;

to que podemos comprovar esta

allirinaoao rom factos;

Us dissidculcs de quem o Po-

ra dc :ivo-'rn .7; orgão oli'icioso sa-

_hom todos quo no dia cm que o

  

mi:ch riu Urano, porth

esperava sm- l)ispo no gremio mo-

narchico. Porem. como nom chi:-

gassa a ser monino do com' vol-

tou a reatar rolaorios com o sr.

Silva Pinto. quando a aura popu-

lar lho Sill'l'lti. na sua nova trans-I

formaçao para a Rojnihlica. cini-t

mando :'ujuollo cavalhnrziro, o nn-

tratar outros assumptos.

-é›:ñ?§áe?%«$-

A Scntinella da Iv'ronteím vom

carpirido pola sora que levou.

Mais nmnsinha, por causa das du-

vidas. diz que até nos elogiou _p --

lo nosso *asamenttr Ora ainda
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ram ao homem. lí o hommn os- ¡ tac, com _justiça_ no (.'onizxnt'rcio tic_

cravou esta carta ao Diario _l'ltas- ' Portugal do &iricJunho do 1880-»

Irado. andrntíoso talento. miami jonno'

lista. (atraier c in&corolla-it:: pr-

lcniístaportumrzsce a. ;ao estinuowl

mlh'gü. r > _
Casualmonio me veio agora a. Querem mais c molhor? Pois

mão lí* seiiipro por atraso quo lho (intão ospnroin para o n.” sognm-

valiam as cousas na mao) uma › to. _isto na do ir t pouco c pouco.
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ilirectorio convoiízasso um lion-

grosso solomno e public-.o do par-

tido, para n“ollo se acrordar o

Programma ropublicano, n'osse

dia :u-.aiaivam todas as disoordias,

ijuc actuallnt nto amoacam annu-

lar ¡al-imigutos que podiam pros-

tar ;1 democracia serviços muito

consi; oravcis.

.'ilau n'csso (lougrcsso puhlico

tomariam parto todos (lr-i arlnaos

clic-[css rcpuhlii-aims, o iliroiàtorio

o :t sua :'\asoxnbloia consultiva o

bom assisti todos os radicaos dis-

sidentes que). por qualquer grupo

ou puliliraijño dona alicia livcs-

50H] ilti'nsiti) iilllltli' traria: "'*sr..

trai›;tlln.›~s da ::saointilçíai una-ri»

,,.n-
n»

.u  



  

      

  

gada pelo pais republicano de de-

cretar o Program ma que unilica-

Ti( as aspirações de todos, disci-

plinando as vt'mta'ulas.

No dia um querisr. Magalhães

Lima, no Serato. iniciar esta cam-

panha tão urgente, tão pratica c

tão salutar para o paiz e para a

liberdade, n'esse dia, o Povo de

Aveiro acaba com as suas accu-

saoões esmagadoras, põe ponto

no seu memorial 'do agmavns e

travara ao lado do Set-alo, o bom

cou'ibate, contra as instituições

actuaes, que nos expoliam e dc-

gradam.

O 'alento e brioso redactor do

.Povo de Aveiro por muito tem-

po sollicitou e pediu aos chefes

que seguissem outro rumo, t'a-

zendo-lhes ver o caminho .perigo-

so em que trilhava-m e cujos re-

sultados desastrosas estão ,hoje

'completamente evitienciadosNào

= quizeram attendel-o o a lucta que

travou ora pois fatal, hcnotica o

nacossaiia para a cansa.

' tus-.'nganaiu-sa os “fit-130.“. &nr-

religiona'rioa. t) Povo de .-l'sl'íro

nao tratri do homens mas sim til'

principios o quando cita nomes

é. pnsqno esses são precisamente

os lial'i'a'l'u'tts que sc levantam

contra a marcha que o partido

republicano aconssita iniciar.

As ii'itransigzncias e os fac-

'closismos se os “ha, aciutosos o

mal intencionados, estao no cam-

po dos republicanos conservado-

res e não no 'dos radicaes dissi-

dentes.

Se ha ahi quem deseje salvar

-o partido republicano deuma cri-

se (le dissolução luevitavcl, se ha

'ahi quem tenha abncgação e amor

ao paiz e a liberdade, esse al-

guem. futuro benemerito da ite-

publicz, trabalhe por levar os

'chefes a acceitar o que acima

expozemos, o Congresso publico

para os fins indicados, entrando

na verdadeira .legalidade demo-

cratica.

Os radicaes dissidentes não

levantarão attrietos, antes secun-

darão devidamente, e com leal-

dade, os esforços _que esse bene-

merito 'conciliador t“:inpregan e

no Congresso, pode-se garantir

du.) a sua attitnzlo sora a mais

rtmciliadora e disciplinada.

'l'rahilhem pois n'este souti-

rio os que podem e derem traba-

;lili'tlíli

E' exacto. cxactissimo! No dia

em que o directorio convocar um'

congresso solemno e publico pa-

ra n'elle se. accordar n'um pro-

gramnia.republicano e se dar ao

partido a oohesào de que ?.aroce,

deixaremos em paz os dirigentes

da politica democratica ,para as-

scstarznos contra a monarchia

todas as forças o recursos de _que

possamos dispor. Li” esse o nos'-

so trabalho de ha muitissimo

tempo. Contos do vezes aqui te-

mos sustentado esse principio, e

Nisso esta a melhor del'eza ejns-

titicaoão da oonducta que segui-

mos e a melhor resposta aos ber-

radores, que nos ladram aos cal-

canhares por não querermos, (zo-

mo e'lles, autepor as 'aii'lades do

sr. itiagalhães Lima aos interes-

ses da democracia portugneza.

Beiradores estupidose maus.Por

que se não fossem estupidos, re-

conheceriam a incapacidade do

-›sr. Lima para dirigir qualquer

cousa n'esta vida. E se não fos-

sem maus, nào nos accusariam

de clespeitoSpessoaes quando sa-

bem o numero de vezes que to-

mos indicado aos dirigentes os

meios de nos remettorem ao si-

lcucio, meios convenientissimos

a todos os republicanos, mesmo

d'uma necessidade impreterivel

a vida democratica do paiz.

Basta-nos recordar o que ain-

da ha poucos meses escrevemos

no n.° 22.3 cl'este jornal, sob o ti-

tulo-Não ha partido semprogram-

ma, no n.' 237, sob o titulo Paz

e nos artigos seguintes-_Guerra

e Preliminares. Quem folhear a

nossa collecçâo, ou quem ler ao

menos - os artigos citados, verá

que não temos ce'ssado de acou-

' 'seihar um Congresso como ter-

mo as discordias que nosarrui-

mm. mas que tornaram in-
!'20

 

levantarmos attrictos aos traba-

lhos d'organisaoao do program-

dispensaveis pela reluotanciados

dirigentes a .satisfazirr as netos-

sidados da politi-.a republicana;raram de boa. mente as minhas nwdincridallw.

em Portugal. 1,:1 esta, n'essns

. ruins, a prouussa Solenino dollar)

ma e de transigirrnos no (Jon-

gresso quanto nos fosse possivel

a bem do partido. Lá. esta a de-

claração cathegoriai e iirme de

nos romettvrmos ao silencio lo-

go que t'Ossc avante esse empre-

hendiinento generoso. Como ou-

sam, então, accusar-nos uns oer-

tos maltrapilhos de despeitos e

rancoros? Onde esta aqui a poli-

tica pessoal? Politica pessin e a

d'essa sucia toda, que so quer

saber de l'ctiches e não quer sa-

hei' de principios. Entre o 'nosso

procedimento e o procedimento

d'elles já julgou a .consciencia

publica ha muito.

Sim, I'iavomos de inutilisar to-

dos os dirigenlzs,i'lost'anczim, que

('.t'liiUtlll'Wn a sua vaidade p-tn-

iilllit' o o org-,galho da insignilit-an-

cia acima dos interesses geraes

d'uma ideia. (Zroiam que nanda-es-

'ançaremos na tarcl'a. li orgulha-

mo-nos d'essa politica pessoal.

Porem. a prova mais clara das

szirmações do Combate, a prova

de que collocamos sempre a nos-

sa indma imiivirlnalidadt-e tora da

lncta dos principios, a piora dos

esforços que temos empregado

par.- arrastar chefes ao cami-

nho da justica o do bem, a pro-

va de que_ não queremos satisfa-

rçõcs pessoaes, mas satist'acç-ões

politicas, e de que nunca nós re-

pelIimos:couciliações honrosas e

dignas está no facto que »vamos

narrar.

Um dia tratou-se de negocios

importantes pa 'a a politica repu-

blicana. Convidamm-nos a entra¡

n'essas questões e en tramos. Mas

pouco depois lembrm'am-uos que

a nossa condncta no Povo de A-

veiro estava compromettondo os

-trahalhos encetados. Insistirain

n'isso, e, como insistissem. não

tivemos duvida em derlarar a

doisdcs actual-is ("olIaliorarlores

o intimos do .Scania, que cstava-

Ino.~;'pronq›to a multar do condu-

i-ta so os chatos qur/.asscm mn-

ilar os seus processos politicos c

que proct-drssem no sentido d'ris-

.sa il-.›^t't'itii':it_*:in como o jnlgassum

melhor e _mais conveniente. .Un-

-vi'ram-nos os dois com alegria e

foram cont'erciiciar com o sr. Ma-

galhães Lima. Mais, ou porque

não nos pa'rt-.eliesseni ou fosse

¡.ielo que tosse_ nao souberam

conter-se nos limites que lhe

marcamos o referiram apenas ao

sr. Magalhães Lima, sem restri-

szões nem condições, às nossas

tendencias i.:0iiciliarlor.~is. t) sr.

ilii'igalhãos Lima recebeu born a

noticia e planoou-se que nos en-

contrariainos em certo jantar.

Mas como não eram satisl'aci_-.õcs

pessoacs _que nos queriamos, Co-

mo a nossa condnrrta nàoerz mo-

ti 'azia no resfriamento de relações

com qualquer individuo, antes

esse esfriamento é, que era cou-

sequencia da nossa attitude po-

litica, apressámo-nos a csi-,rever

a um dos ;dois individuos valori-

dos, os srs. Ferreira de Moraes e

Moraes Carvella, a carta que se

segue: '

«Meu amigo

'Vejo que me nao comprehen-

deram. sestro meu não est-rc-

ver claro, nem falar claro! l'ro-

curarei fazer (1,881211 vcz excepção

a regra -geral .

Havendo-mo o Cai-volta dito

terminantemente que a minha

couducta politica era um ustorvo

a rcalisação d'um accordo com

os cheios do partido, que eu das-

fazia emquanto elle e o amigo

faziam; uotando eu que o amigo

pensava da mesma t'ori'na que o

Cai'vella, declarei-lhe, só por le-

aldade ao amigo e a elle nada

mais, que se a minha couducta

era tamanho estorvo a uma cou-

sa de tanta utilidade para o par-

tido, eu não duvidava altera-la

debaixo de certas condições, au-

ctorisando o Carvella eo amigo

Moraes a proceder n'essa confor-
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:uu hesitar que os amigos alte-

veram com o sr. Magalhães Li-

ma. Deprehemli cia amante, que

os amigos principiaram per pro-

pór áquelle sr. a rainha absten-

cão do ataque a Certas persona-

Iilades do partido como hzise de

um accordo e sua condição pre-

c sa. Isto é., fizeram coniissão g.:-

ral. ou acto de oontrioçao em

meu nome. Ura hão de cont-.or-

dar que não posso aCceitar o pa-

pel. Seria indigno do mim pedir

paz e compaixão áquelles quepil-

go não havzr aggravado; pelo con-

trario. de quem me poderia jul-

gar aggravado.

Eu não peço, nem quero. nem

proponho cousa alguma. Não to-

meia iniciativa de planos; foi o

amigo que a tomou. Estou prom-

pto a alterar a minha conducta

um certas condições, se isso for

in'lisp-nsavol. Mas tanto o anil-

go corno o (J'irvoila ndo procrdo-

rao nunca como mon; i'll-.legados,

nom pode ter delegados uma ti-

gura tao savnnt'laria como a mi-

nha. Procedam por sua conta e

risco. limlim. a conciliação tor-

ua-se iuqiossivel reclamzula

meu nome como foi reclamada c

parece-me que pode cada Hill'

continuar a seguir o seu cami-

nho. .la disse isto quasi tudo ao

Llarvella.. A si escrevo-lhe pela

pouca t'aoilit'lade que encontro

em lhe falar, lamentando devo»

ras que não chegassemos a um

resultado satist'atorio por me nao

haverem comprehendido.

Lisboa :10 de fevereiro de '1883

etcsn

'Ura ahi tica a ultima demons-

tração de que a nossa questao

não o uma questão pessoal mas

uma ijpiestão politica, de que pes-

soalmente não nos faltariaru to-

das as satist'acções se qn.z›.ssn--

mos transigir com a t-onrlurta

politica dos cli:›i'~-es, da que nim-

i-a nos negiunos a (lullutilltçín's

no u'lico (':lfllll-.l cn¡ que su p ›-

dariam e palezn ¡'oalisai' que e

no campo dos principios, e do

qn:: se lavra a anarrhia no parti-

do o, pelo cnl'atuamonto insup-

portavel tl'nns tartul'os 53211 va-

lor, d'uns olignri'has [bruxos que

so conlioi-ein a sua vontade o o

seu querer. A elias e so a elias

partem-e a rusponsabilidade in-

teira do ou: esta succetlcudo.

'----_--e@›
-_-

tada de !lisina

2:). de Abril.

0 acontecimento maior dos

ultimos dias .1-. a apresentação no

parlamento das propostas de t'a-

zenda. Nao i': 'este o momento de

as apreciar. ncm as estudei ain-

da de toi-;nn a porle dizer sem

l.iesitai_-.õ:3s qualquer cousa a tal

respzeiito. li pa'a dizer tolicos ou

hanatidzulos e meihor não dizer

nada. Alem d”isso não e n'un'ia

carta de critica ligeira e noticias

t'aceis, que dove tratar assum-

pto tao importante como esse.

 

t\.'o entretanto, proenrarei seguir*

attentaun'ute a discussao que se ,

travar a tal respeito _e habilitar-

me eu proprio com o estudo in-

tlispensavel para podercom cons-

ciencia habilita r os leitores a jul-

garem sem paixões d'uma (“JBS-

tao tão grave e tao momentosa

como essa. Por omquanto, no

_pouco que se tem esta'ipto .por

ahi a tal respeito so vi asneiras

e dichott's ridículos como os do

Seculo. Não e com palavrões sem

nexo e nomes frios que sn julgam

os assni'nptos mais ,transcedoutes

a vida nacional. SÓ procede as-

sim qucm não tem scieneia ou

argumentos para desliza' uma

questao. lim pregassem muito em-

bora os palavrões que quizessem,

mas acompanhassem-n'os d'ui'na

argumentação lucida, Cerrada e

cortante. Então sim, que ninguem

os poderia aecusar de simples

("teclamadores 0 contrario com-

promette. ›

De resto, estou convencido

que o sr. ministro da fazenda não

  

Cllli

suas 'in'npristas sI-não

m-

J tera-;ses i-_tt'nnomicos do pair.. lí r':

muito possivi-l .que o ileli'ito nao

:sei-i do sr. ministro da l'azan'la.

t.) d f ito e das instituições. Por

maior que soja o-seu talento, por

mais extraortluarias que so nos

apresentem as suas aptidões, .e

impossivel o lim que se propõe

no meio actual. Tudo isso, admit-

tindo mesmo as suas boas inten-

ções que é ponto duvidoso. ha

de osl'iarrar na constituição do

paiz, iiiciimpativcl com, todas as

reformas de tolego e muito prin-

cipalmentecom as reformas eco-

nomicas. N'um regimem d'estes

são irrisorios todos os esforços

que se _empragnem e todos as de.-

dicaçõcs' que se utilisem n'uma

organisuçao economica seria, jus-

ta e duradoura. Por conseguinte,

snppondo lu lo dia hozn no sr. mi-

nis-tro da I'azzirla. num assim n

levantado-nto liirincrirn do paiz

dvixara do scr uma licção ou

uma troca.

l'Jz'a por ess-a. lado que nos que

l'ianios quo os nossos ropnhlira-

nos eucarassem a situação. i'm¡-

: passem mais o homem, ellos que

i tanto fingem desdcnhar o jorna-

lismo, o discutissmn mais a insti-

tuição. \'i-riam que ganhava ine-

nos o sr. ministro da fazenda. mc-

t nos a monarchia e mais a repu-

ghlica. Quanto mais provadas fi-

cassem as aptidões, os talentos

e os bons intuitos do ministro,

tanto mais condemnada ficava a

monarrhia, onde tantos talentos

e aptidões hão de csbarrar, este-

rcis e perdidos. Nós queremos

admittir tudo isso. admittindo a

ii'npossibilidade dos esforços do

sr. Marianno do Carvalho. lu' pro-

lvado esse principio. a ninguem

restará duvidas sobre a condom-

nacao da iiionarchia.

Y Assim ha do sucredcr. So o

:S52 ministro da faz 'nda esta ani-

w marlo do boas* inttmçu'les, não sei.

Se trahal'ia por um principio da

' patriotismo, ou por uma torpe

'especulação não averiguo, nem

ldiscutov apczar de que! tldu ai:-

!crtalito nada no seu patriotismi'i

'(_sem ironia). (à que ú. cortoé que

lo relatorio que acaba de apresen-

tar as i_::nnaras e um trabalho de

grande l'olego o do. altíssimo 'a-

. lor c que logo a primeira leitura

, so reconheucqno as suas propos-

itas sao obra de largo estudo e

boa reticxào. l'ois apezar d'isso

veri'unos quo licâmos como esta-

vamos, senão peior. lã se for as-

sim, como lirmemento acredita-

A mos, que mais queremos para

provar a incompatihilidade da mo-

narchia com o progresso“?

lia tres dias houve uma ses-

são vergonhosissima nas camaras.

A priniosito d'um discurso do

sr. Arroio e da intervenção, bem

ou mal untcndii'la, do presidente

da camara, maioria e minoriaqua-

sx que foram as mãos n'um her-

reiro desoornposto acompanhado

'de actos indecentes. No dia se-

¡guinte os jornacs da maioria im-

putavam a responsabilidade á mi-

noria e vice-versa. A responsabi-

4 lidade foi de todos. Aquilloeuma

vara guiada pela vara dos minis-

i tros. lãscolhessem-n'os'melhores,

que não grunhissam tanto!

-Realisou a sua aununoiada

conferencia sobre o codigo com-

mercial o sr. ministro da justiça.

A concorrencia foi grande.

-Yzio requerer, ao parlamen-

to, angmcnto do soldo os oll'iciaes

de intauteria e cavallaria.

_Ainda liontem se não reali-

Sou o exame do sanidade no fa-

moso Marinho da (Irnz. I'l' a ter-

ceira voz que tira sem oll'eito. Até

n'isso e sinistro o maldito do ho-

mem!

  

Y.
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Carta da Bairrada

Abril, 222.

Na nossa carta ultima dizia-

mos, que era de suppor que as

altas influeucms d'esta localida-

de se curvassem, submissas, pe-

midado. Porem do que hontemlenoontrará por forum alguma a! 'ante a vontade do err-deputado

   

me disse o Carvella depreheudi iS'iiHCãu que se propõe o. que as i por este çirvnlo. o sr. presit'lente .s
são uma do cousa-.lho de _ministros, l- g) l

_ _ como nãosaomdo que s. Ux.“ in tirasse snhsti ut)
ar- l intenções na conferem-ia que tl-' room ao menos lavnri-n-i-r os

,individilalidazlo

  

  

  

  

  

  

  

     

   

   

    

  

   

    

   

   

para o seu lugar de represa¡ tan~

te em cortes do circulo ill-'tunning i'

embora a csi-olha recahisse mu

algum inJlividno completamente,L

extranho a localidade. mas que

se adaptasse aos arranjos da po-

litica progressista, ou as proprias

conveuionrins possoaes do sm'.-

ministro do reino. Pensavamos

que. por colierencia, não se le-

vantaria uma nota discordaníte

quando se aproximasse a hora da

eleição, visto que a independen-

cia dos eleitores dirigentes do

circulo d'Anadia estava provadis- 7

sima até a sai-iedade por uma É

serie de votações de chapa em _

um alto l'nnccionarioque pugnou -

sempre mais pelos interesses pos-

soaes e pela influencia do seu

partido. de que pela prosperida- -

de e engrandecimento da locali-'-

dade que o levou ao parlamento "

até lhe sur possivel dar :anti-alla

ni camara altzi e na direcção su-

prczuzi do (Singh/.o Praia'nl. Jul-,ram

vamos que o circulo (l'Anadia,

por coherencia. i'iccoilaria para

scn rcprescnluntc om t'oi'tos qual-

quer Joao [Ft-riiruidos. quo lhe

fosse imposto pela vontade rnnni- '

potente do sr. Luc'ii'mo do. (lastro

ou de seu illustre mauo,-o rliota- -

dor, hoje, da politica do distri- _

cto; mas, ao que nos consta. oo- _

meça a acrentnar-se a ideia uu- '

tre alguns eleitores do circulo de

banir inteiramente qualquer cau-

didatura tino não represente uma "

¡'iertoncento ao '

circulo n a elle. ligada por inte-

resses proprios e i'lcsprondida de

qnaesquer compromissos politi- '

cos. .

Applaudimos sinceramente os- '

te alvitro e exala que as inlluvn-

cias do circulo d'Anat'lia tonhan'r '

l't-.ISOÍVÍLiO iniciar uma cai'npanha

eleitoral que as honra, honrando .

a localidade. isto e, fazendo elos _

goi' um deputado independente.

que não seja t'unccionario publi-

co ie .que, pelas provas da sua in- V

telliuonria e honestidade. d(- ;za--

rantias. nào de sur um osteio do

partido progressista, mas uni pro- .'

curador sollicito e ahncgado dos

povos da Bairrada. '

Não :montamos por ora no- 'L

mes; mas. se virmos que a opi-f

:não publica se pronuncia po' al- '

guem. seremos os primeiros a-

omittn' desassombradanLente o:

nosso juiso.

Temos em muita conta e al- '

mcja'nnos pelo trinmphodo nosso

ideal politico, mas tambem nos

prendem ii terra que adoptúmos

ii'ilorcsses e razões de muita con--

sideraoào; por isso, a par dos,

nossos ardentes votos por que a .

Bairrada se emancipe por uma 'A

vez de deputados vitalicios, e do ,

ii'uposioões estranhas, consignazJ

mos o desujo de que o circulo* n

d'Anadia, dentro do qual esta au“

importantíssima região vinícola;

da Bairrada, seja representado;

por um proprietario local, com

aptidão para pugnar pelos inte-

resses da agricultura o 'despren-

dido de compromissos politicos 5'

para poder ser um procuradorgin-l

dependente e consciencioso d'es-

te povo laborioso e honrado. ._

Oxala que, mudando os tem-'_

pos, tenham mudado os ventos; '

*.-

Carla de Chaves

21 de abril.

Simplesmentos hurlescos cor-

reram aqui os espectaculos da _

semana santa, que de santa nada

tem, mesmo nada.

Por mera curiosidade e parar

matar. . .tempo, tive o _mau gosto '

de entrar algumas vezes na casa,;_

onde esses espectaculos se exhiê

biam, e, francamente não gostei.-

' Tudo aquillo foi uma panties

ga, uma reiuação, uma tai-ça, uma

porcaria, como sempre, afinal dal

contas. , '

E' verdade que a entrada era-

gratis. . . -_›

-Realisou-se no dia 9 do cor-.

rente o segundo enterro civil n'es-

ta localidade. Foi o do cidadão'

Manuel Rodrigues Chaves, um ca-_.
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todos os tlavieuses

desprotegi'los da t.›rt.mia,de(prum

elle ora um amigo d.-r.licado e gé-

uernsm _

t) enterro. sl'u a vara e ridi-l

'culri presençi il H tiopeiras de¡

sait'iri-dia, que o ho'irirlo cida-'

dão rupelliu com ou raia e digni-l

dade, t'oi uouoorridissimo.

Por disposição do [alle-ride fo-

ram distribuidos u'esse dia cem

mil reis padas pessoas mais ne-

cessitados (testa villa.

A' misericordia d'esta locali-

dazte logon ainda a importancia

de dois contos de reis.

' -Foi desmberta ha pouco

uma mina de chumbo n'este con-

cetho, proximo ao lugar de S. Ju-

lião.

Ivo Telles.

(à “Povo ele. Aveiro» vene-

(lle-!nz-e eu:: Lisboa. um iram do!

.Al'senat. nn.” !56.

:l:

A05' SRS. AStlltiÍilÍiTES

"amos proceder a nova eo-

brança, visto que nem todos os

nossos assignantes, por quaes-

quer motivos não salistizeram os

seus debitos. A pois, avi-

sz'unos da nossa ..rt-soluçao. atini

do [.n'evenirem a eventualidade do i

não poderem solver os l'tlt'il)t)$

ao serem para isso convidados

pelos t'tmcciunarios do correio.

2(

(loutinuâmos a pedir aos srs.

assignantes das lot“:aIidades abai-.

xo menciomulas o obseqnio de.i

mandarem pagar os semestres ja

vencidos.

¡Lugejm A 'mim Eixo. Bis-i

_ galois': , Patinaea, Pal-:ietllas,

'. Sepias, Silveira, \Verde-milho

' c (formosa.

_4._à

Recebemos o Noam/u e. Traz,

que reappareeu em Lisboa do-

pois i'lluma curta suspensao. E'

redigido pelo distini-to Ot'a'u'lOt' po-

pular, illustre polemista o since-

ru republicano o sr. Augusto de.›

' 3-'itzucirei'lo. Desejauios-lhe longa

vida e inil prosperidad

~$_

 

l 

es

.r\o nosso presadissimo amigo g

o sr. .loaquim Antonio da Costa,de '

Pernambuco, agradecemos reco-

nhecidos a sua amabilidade.

w..

,Foi despachado primeiro dc-

scnhista das obras publicas o '

iigsso estimado patricio João Mou-

r' o.

 

W_

.la so acham promptas algu-

mas casas do bairro dos Santos

Martyres. sendo imu'iediatamcn-

te arrendadas. -

As boas condições de aeeio

em que ossos edilicios se encon-

tram foram o mais et'l'icaz recla-

me para a sua rapida occupação.

*k

Principiaram na penultima sex-

ta-t'cira os exames primarios no

lyceu d'esta cidade.

Foi numerosa a concorrencia

' de examinandos.

m

Tcem-se suscitado ahi já gra-

ves questões pelo l'aclo da tama-

ra municipal sobre-estar n'uma

medida que nada a justifica e

muitas vezes tem causado serios

transtornos ao commercio e aos

particulares.

Porque não auctorisa a cama-

ra aos seus guarda-barreiras que

passem guias quando lh'as solli-|
Citam os transeuntes com gene-

ros sujeitos ao imposto munici-

pal? Como o respectivo emprega-

do esta na repartição só até a 1

ou 2 horas da tarde, quem deve

passar guias de transito para um

genero. sapponhàmos, que chega

no comboyo das 9 e meia horas

- da noite? Ainda ha pouco tempo

se deu um caso d'estes, originan-

ldo-se uma questiuncula ein que

  

, etnihet'ida a :am-eae que o Pr¡-

 

lhireco-nos que a ean'mra não

po le impedir o lrrmsito dos ge-

n~ros quosug'aitos ao impostomn-

uic-ipal se pretenda introduzir

na cidade a qnaesquer horas do

dia ou da noite. E nestes rasos. a

não ser que nào tenha continnça

nos seus empregados, deve ha-

biiitaI-os a não embaracarom a

passagem d'esses ganeros, derro-

gando uma providencia irregula-

rissima.

E) isso de grande necessida-

de.

 

.W-

O Prinwiro (Ie Janeiro noti-

ciou que a ama que da actual-

mente (le mamar ao principe da

Beira padece de ataques d'asma.

Isso é menos verdade. Conhece-

mOs muito de perto aquella ra-

pariga, o n:u seu galantc Filho_

irmao rollaeo do principe da il '.i-

ra, d'uma ronstitnieão robusta, e

cm iionhum d'essos individuos e.

¡noir/'i i/:f Judd/'0 ilestztiln'tll.

lnqiorta-nos nada que. soja

Joanna ou Martinha quem ama-

mente o principe. So não conhe-

«éramos de perto a verdade. eor-

roborada por peritos com patentes.

o nao viramos na allusao umaj

insidia de intuitos calculados'

nom nos dariamos ::o trabalho do

nos I'eiei'ir a essas inusqninhas

intrigas, onde. certamente a ¡ure-

ja e o interesse sao antes o mo-

veI que o zelo pela sainte de re»

gio babá.

h«à

t) tia/'tm/mto e o titulo d'uin

periotliCo que acaba do subirá

luz em Estarreja. :Xple-ll' do seu ,

nome, soceguem as ezunpinas, o

(ln/'tothom não pertence a essa

praga que as assotta; no lugar das

innnrliliulas vislumbra um ¡lei-rito-

silo inotTensivo, cujos botes sem

terirem sequer como o apieo do

nina agulha de eambraia, faze-m

autos. .. cocegt

Longa vida ao ti-uy/hnlioto.

-___o-_w._

Coin a elevação do sr. Jose

Luciano de (lastro ao pariato, ti-

'am vagos os círculos d'Anadia e

Marco dc ('Zanavezes, por onde

havia sido eleito deputado.

(Ionsta que pelo primeiro d'es-

tes 'círculos sera primosto eandi-

(lato governamental o sr. Almei-

da o Brito, secretario do sr. .lose

 

router honestissimo. franco li- o martin-barreira se oppunha :o . reis,

hei-:d e mui caridosi), cnj-i falta livre trausitod'um artigzorpien'a~ reis. Nas localidades onde não

pranteiam qnelle comboyo vinha para esta

sentidanmute_ espr33ci'ilir-:iiinlo os t cidade.

 

Luciano.

w.-

Foi prezo ha dias um indivi-

duo de Thiago, suburbios «Pes-

ta cidade, sobre quem rceahiam

suspeitas do cumplicidade no rou-

bo da rclojoaria da rua do Jose

Estevão.

U capturado e muito conheci-

do em Aveiro e no cadastro da

policia.

W_-

0 maz de abril esta deseonsi-

derando a memoria suave com

que os poetas o aureolaram. Às

ntÍirtadas violentas c frias tem vin-

do quasi sempre no occaso dos

ultimos dias suceedcr ao nor-

deste. que as vezes acompanha o

nascer do sol.

Os campos estão asperos. e a

vegetação um pouco rctrahida.

Os lmzaticos contam que o abril

mande mais ago as para tuunodccer

o solo, e a attiniosphera, que vac

secca dentais para as organisa-

ções irasciveis e nervosas.

___ú_.4__á

Em Portaleore vae ser edita-

da uma publicação mensal do

doutrina democrati “a, que recom-

mendàmos aos nossos leitores.

Será collaborada por distinctos e

illustrados escriptores. taes como

dr. TheOphilo Braga, (.Iarrilho \'i-

deira. Teixeira Bastos, Reis Da-

maso, Pedro Roxa, José de Sou-

sa, Antonio de Castro." Camillo

Queiroz, Augusto de Figueiredo

e outros.

Todos os mezes sahira um to-

lheto de 32 paginas, formato de

8.° t'raucez.

As condições da assignatura

sã0:-L'm anno, 12 volumes 600  

: a ~ _A H, *r*

.,g.-

O POVO DE AVEIRO

haja corrospimdenles:-~Um an-

no, 1:2 volumes tio!) reis, seis meu

zes. ti volumes :Hit reis,

acto da entregamnszta ti!) reis. 'l'o- l corporam, alem d:: admeestrufào. l Ile parar. e
uv'

'c-
do o p:

tado.

A (.'orresponileileia

dirigida a emprnza da Doutrina

1,)emoeratiea, 3,1argodo Rocio fix,

Portalegre.

o*

Consta que o governo engoli-

ra o monopolio dos tabacos, em

vista da opposhão energica do

operariato principalmente cigar-

rciro.

E as [uma do sr. ministro da

fazenda? 0 sr. Marianne de Car-

'alho não perdoara a quem lhe

fizer perder a succuleuta rasca.

.__ _ _0._ __.

t) -quo o ina'ontt--stawl é qm- a

dospmto de. todas as promessas

do sr. ministro da fazenda na

questao do tabaco. para amar-im'

a aspemza do tllt)lit,›['›t)lit), os tw-

_qairtts_ d'nquelles que so fumam

os ZiÍ-s sem e com gravata, om

vez de eonscrvaumi o ja irri-

sorio typo antigo_ mares-;id:11110

aspecto d'un¡ tysieo no ultimo

grau. '

.la, vt* que com o monopo-

lio, nao t'allando em outras even-

 

sais [nozes, t3 volun'ies 300 1 pelos brut

,segundo o methodo do dr

 

>

.

aos dos professores que. Pirapama com grande veiocida'
I

l
maltratam o vexnm os alumnos:

das escolas os castigos eorporaes.

do. talvez com esperança ele ga

_«S:io prohibidos na educação uhar a costa, que ticava a 9 mi~

lhes de distancia, mas invadido

(havendo 911][!:'teg'zt'-s:= em seu lu-“ p'ela agua. que em poucos mo-
tladn volume avulso, pago no gn'. para a remix-sim das faltas * nientos subiu ás fornalhas, teve

¡nos rasos Inuito :iitTiceis. as pir-

deve ser ã nas tire etTeito moral que., dirigiu-' le. desde o

ido e corrigindo as ereancas. não

¡lhes prejudique o organismo in-

tellectual ou o desenvolvimento

organicoan

W

O principe da Beira recebeu

o nome de Luiz Filippe Maria

Carlos Amelia Fernando Victor

Manuel Gonzaga Xavier Francis-

co Assis Bento de Bragança Or-

leans Saboya.

Ati-Í» do resto do genero huma-

no se distinguem o eleitos por

graça dos Deus, e pa 'a desgraça

dos paile onde rege am.

. Lira vejam tao pequeno dc

eorpo e tao. .. grande no apen-

dice.

M _.0..._.__.

lieierem de Lisboa que. o sr.

,'dr. lâ~ttenoourt litul¡'lf.'tt<“:; tem ji

!applierulo a alguns dos seus doen-

tes_ como tratou¡ mto da tysica,

as ati-om 's rima-w de. :ii-,ido rar-

bouieo o liydrogenio sniphurado,

llev-

g'r'on. de. Pariz, e. os resultados

 

tualidades muito !nais lamenta-

veis. o consumidor tinha Ludo a

lucrar tatu), ll

__ _q___

O sr. l). Luiz de lh'agauca brin-

dou a ama do seu neto com :I

tpiautia de 'lStlfitltJll réis, segundo

disse' ahi um jornal insuspeito.

Póvlt: bem w'atilica ' assim quem

rim-obg: do' paiz 'Loud-,3000 reis pot'

t_ til.

*W'ú

l“oi no penultimo domingo :'i

praça em Setubal a easa onde

nasceu o famoso poeta Manuel

Maria ltarlmsa du liocagc.l<'oi arre- :

mataria por (5005000 reis, pelo sr.

liartissol c oti'erecida por esse

i'-avaltiei1'o a cantar: umuicipal

de. Setubal, at-im de que esta cor-

poraeão the. de um destino ade-

quado a perpetuar a memoria do

nascimento do insigne poeta.

-_w-.-ú

Dizem de Penatiel que a pri-

meira corrida dc touros, que se

realisou alii ha dias. t'oi desgraça-

dissima. lie principio iicou logo

inutilisado o capinha Honda e. um

dos moeos de forcado tambem le-

vou um t'ormidavr'l boleo, n'uma

p t que tentava tac::

 

eg;

Quando aeabz-n'ào estes repu-! tiIH'll't'tDllO succcdida no dia 525 de'

gnuutcs divertimentos?

__+à_

Da imagem de Santa Quiteria,

que se venera no santuario de

li'elgueiras. do que 1': padroeira.

l'nrtaram quatro anueis de ouro

que lhe adornavam os dedos.

'_-_<›_-__

A camara niunieqial de Coim-

bra vae. ercar um museu indus-

trial, que. será installado n'um

dos elaustros do convento de

Santa Cruz.

() estabelecimento de museus

d'aquella natureza e de. vantagens

incontostaveis, para as industrias

locaes muito especialmente.

_.____4___

Foram ultimamente presos em

Lisboa a bordo do vapor Uruguay.

mais tres rapazes. de 22, 21 c 'li'

annos. que, munidos de passa-

portes falsos procuravam emigrar

para o Brazil. ,

Declararam que esses passa-

portes lhes haviam sido forneci-

dos por um individuo de \'izeu,

que recebera '1/11 libras de cada

um, havendo sido esperados a

sua chegada a Lisboa, por outro

individuo que os conduziu a um

hotel.

--+-

No projecto do regulamento

:ara os estabelecimentos de en-

sino, discutido na ultima sessão

do conselho de saude e hygieno

do municipio de Lisboa, foi cato-

rosamente approvado o Seguinte

artigo, 'tendente a reprimir os im-

qim tem Oiiit'lt) ::21o, ao que paro-

ce., os mais aiiilii:rl('›|'e:-'.

No tim da sua liçãododomin-

gn, no liOspilaI de, llilhal'olles. o

sr. dr. lldleurourt Rodrigues

expitiz os principios em que se

baseia este novo trartamunto. e

mostrou nos seus t“)iivintes o ap-l

parellm (lc tltlt': S:: Scl't'c: O. tl Ill'd-

ueira como eli-3 l'uneeiona.

,. _ _. ...._____

lõm Villa Nova de. l-'an'ialicad

('[litliltltt o al›lj›ade da t'reguezia

t'l'aqtiella villa aiidava dando as

boas festas aos seus t'reguezes,

alguns minutos de-
amrnto e sempre adian- da reiu'ehensào. ou da expulsão l pois SlllillHÍl'QbPSG.

t) que. se passou a bordo d'el-

momento do choque

até esse instante horroroso, é im-

possivel ser deseripto.

Mais de 200 pessoas, entre

passageiros e tripulantes. procu-

ravam. amictos, a salvação. e no

meio de tamanha balburdia, a que

a rapidez do successo não per-

mittiu pôr a menor ordem, quem

pude agarrar uma taboa, um re-

mo, uma boia ou outro qualquer

objecto fluctuante, conseguiu per-

manecer sobre as aguas até as t)

horas da manhã, quando foram

avistados por duas hareaças que

passavam, e entraram a ser reco-

lhidos por e las.

l.) Pira/main, depois do choque.

per:naneeeu nt) lugar corra de

llltêlti lit'll'd_ (1 (P'Xílllillllll' l) 8""“ US"

tado para ver se podia ('outinnar

a viagem izu voltar, mas os pas-

sageiros :unedrontmlos com o

“que acabava de soccer-ler opina-

ram pela volta, Chegando a l'ur-

namhuco ll'l manha do dia se-

_Lrninte_ sexta feira, trazendo a no-'

tieia do sur-cedido. isto t'~. do a-

¡balroamento_ pois que ignoram

a sulnnersao do Ita/cio, mostran-

do-s-:i toda a guide que. tinha a

bordo indiguala eontra o printe-

der il'aqiwlte navio que julgavam.

pouco ter sotl'riilo. por so haver

at't'astai'lo do lugar. sem pergun-

tar se precisavam algum soecor-

ro, CI'›¡itei›taurlo-se apenas com

int-lagar o nome do vapor, tendo

fugido. diziam, rom tal \elucida-

de, que em menos de dez minu-

tos perderam de vista os seus

pharo'es.

Mal sabiam que este dnsappa-

reeimento ora o aniquilamento

l

 

um tal Domingos Nunes. tentou

assassinal-o disparando-lhe um

tiro de espingarda.

A pontaria l'alhou. e a carga,

que era do chumbo t'oi, em parte

bater no homem que conduzia a

cruz, que tieou ligeiramente teri-

do, na imagem da mesma cruz e¡

no easaeo dium rapaz que levava

a campainha.

U .novel do crime t'oi o nãol

quijercr o [lthll'U entrar-lhe, em ea-*

sa quando pi'oCedia as visitas da

paschoa.

w

Us _iornaos de Pornamlmco tra-

zem noticia de uma tmrrorosa ca-

março ultimo na costa diaquella

cidade.

São horríveis os promenores

d'csse sinistro, que sc sobreleva

no sombrio dasxores ao do l'ittc

de Victoria occorrido ha meses

no Trap). '

Dois vapores brasileiros, o ,12a-

bia o o Itirapama.. aquelle da

Companhia Brasileira de Navega-

qao e este da (Ioinpanhia Per-

nambucana chocarai'n-se no mar,

pouco fiquem da barra de Guyan-

d'aquelle paquctc.

Não :qmart-.ecmlo o latino_ até

as!) horas, c nem havendo noti-

eia alguma d'ellc, sahiu em sua

procura o robocador Moleque, e

:sa a tarde com a sua volta e :.'1

rhiwgada (lis duas barcacas que

recolhm'am os rmut'ragos, so sou-

be da dolorosissima realidade.

Foi geral a compaixão que. pro-

›duziu a chegado dos nautrauos.

o para logo pessoas dotadas de

corações ver(ladeirameute cari-

dosos, trataram dc recolhel-os o

amparai-os.

'Uns t'oram agazalhados um hos-

pedarias, outros em casas parti-

ientares, e para soccorrer os nc-

eessitai'los de. tudo, que l'orman'r

a maioria, organisaram-se com-

missões que arrt'eeadarzun esmo-

las o providenciaiu como as cir-

eumstaneias o rocpierem.

A" data do Jornal do [leaf/'c quo

nos forneceu estes pronmuores,

ainda não pode ser verilicarlo o

numero do mortos, por se igno-

rar quantos passageiros trazia 0

Bahia.

___.._

CONTRA A DliBlLlíl-¡DE

 

na, resultando o ir a pique o Itu-

/iia, o morrendo numero avulta-

do de paSSageiros.

\'oltava o Íit'tÍtÍL'L do norte, ten-

do sahido da Pa 'aliyba no dia 2"

a0 escurecer, e o Piraju'an sa-

 

iftocon:mandamos o Vinho Nu-

tritivo de (Iarne e a Farinha Pei-

toral l-'orruginosa da Pharmaoia

Franco, por se acharem legal-

mente auctorisados.

  

hiu de. Pernambuco no mesmo

dia e quasi as mesmas horas,

cor-.1 destino aos portos do norte

da sua escala.

A's 'l'l horas e. meia do noite,

quanth estavam a 36 milhas do

perto, avistaram-se e 'lã minutos

depois choeavam-se com tanta

in'ipetuosidade que o Bahia afun-

dou-se it) minutos apoz e o Pi-

i'apdma Ficou com grossas avarias

na prúa.

A' vista do tantas opiniões di-

versas que correm, não se pode

precisar quem foi o verdadeiro

culpado do tão lamentavel desas-

tre, isto nos momentos em que

o espirito se achava ainda sob a

mais viva ii'npressüo do aconte-

cimento. e por isso limitamo-nos

e. reproduzir o que corre haver

succedido depois do aecidente.

U !Ju/tias atTastou-se logo do

ÉiBLlüüRAPlla'

Historia de \'¡ctor llugo.

-Sahiu 0 2%.“ fasciculo d'e sta

obra, de (tristobal Letran, e tradu-

zida por Teixeira Bastos.

'Veja-se o respectivo annun-

cio.

A Mann'.- lã' um interes-

sante. romance editado pela em-

preza dos Serões lloiuantieos.

Recebemos o fasciculo ti'.

Assigna-sc em Lisboa na rua

da tlruz do l'au, 2“.
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JOAO AUGUSTO DE .SOUSA

  

'5;' nas :Baias :mzuãxu

~ :noneêamadas sa-

hã 'ão do 'Lisboa as seguñnños

paqueies ingãczes:

AMASONENSE
mm e, MANAUS'.

LANFHANC

mam, Ediíürizmimnza

mm S'írmmss

lim 24 du anril sahirá de Lisboa

o paquetc inglez BIELLA, lmnnndo pas-

sageiro: para Bahia, Ifín de Janeiro,

Santas c Rio Grande do Fm'.

\IIINIS ("illíálb' C'Hl HHUÊI (11“) [JHl'lt-"H

«Io nurlu mm n INPSHH) (-mn'nlm

e ('10 sn¡ mm Manuel Ferrnim da

Pit'adu. silas ;unhas as pmln'íu-

dades na run ("lu (Ínmilerio.

5.10 citados t'luuesmwr credo~

tres incertus.
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:mar-:mn mm n clmm.

!"VNJH'ÍSWU .Nil/:Lado [Jc/.WIN.

.I'ill'l PI”)N'L'H/lerl_ PHÍH'H. ¡21"! (7.131.5-

nvim c; ffum'us ::nhirãu o.; ¡muitu-?Lui

um '1;' de :nln'il

un “JU :IA: abril.

MBGUFUHES [JE Wma

Dmningrw Mnriu riu (Insín, ¡xo--

;zocizmtu de, .\'I«'›_r_v_u:›l'rmgz<, pm'líripu

ao 1'L':ã]1!1i|il\'l*l publico um ;40ml

que me: abrir um ::rn'lrnzun (lux

vinho mm \'unhsr pm' 21t¡1c:u:h'›.

1m “um mn (iu Cançàu do (“rnni- ,

nlm (14» term em Avnim, n“nmu

nur/;n flo sr. Joaquim Pavluzm. ICS-

se m'lmw.um ::hm só 11s quintas u

svxm-Ílciras me, mula semana.

'No-a «luis (linscslvua HM'O arnmzmn

\'(Jnxln vinha gumpign, a ngm-11'-

dcnte pur 1.Ii¡'›¡1u1n)l' ulnjurle. Ven-

r'h'a tzunlJem trigo unnmmno. pm*

grosso. Hs ¡nx-ms são unnmmlos.

Todos 0:; l'nrgm-.zr's que 1h::

quizerem din' n |11'vü's¡'(=:m:in Sn

dnràu hum. U \"m'nu é lmm'n e .T

tinto.

Mogloforcs. den-mhm de 1836.

Dmningus Maria da (105m.

O; pzlsàuqcíms teen. ('.ít'i'l'n r, (2mm

hum Lumix'.

!Mm ¡uuqnguími 0, mni< câclm'wi»

nwnlné, mesc unícnmml:: «mm M::-

nlL-l .[055 Soma“: (lr); “HIS-111241154? Hur-

cunlorcs, !9 u *JJ-Avaim_

 

N 13.-Pmszmçns mn :mim :z: om.-

pu'fnius. ¡uu' pregos muitu, reduzidos,

vendaval; O annuncizmtu

F':mth:un-.<o, ¡›:¡:.::'Lgr_zn;: _cratispmuz

a província. dr; S.. Paulo, Bram.

XÀRGPE PEITORALDE MÀYÂ

Mniln util nn I¡'u|.,'m;m.lr› (12m ¡mr-u_

nnnifw. UUUHJÍHI) dr'. ¡n'u¡“¡=:_,, ;b- i('›_;.;r;k^__'\

unrn'ulsus o, 1.x'muzlnitus.

MtíI-HHEUMAÍÍBU BE MAYA

(iam n um (1:: quutm ;1 «xixi Í'I'ÍL'I'í-'HE'A'

d'uste precímm 1'm;diuumm¡!u,«IL'a'uuL-

ruru'n iunwruliulzln'wnt'r M duras: ¡mvrul-

g1¡ 7.15', duras das juntas', e rlwunuuismo

mnwular.

 

o ULTargaç BENQ

“mam Mimas asma“

154.1¡ :Ll'xerm :1 msignatum para ::sua

@Splnndldn ron'uuum. que (“Dn-;ti :1 dv .~:

\'nlumca.illlhlmdmc
mn ¡11:1gnmcuszrm~

vuruq dc pagina.

No Pnrtu a I'llstrihuiçüo sem [um

scmannhnunle .104 fzuciculus 41-3 .'13 y .~~

1 :lu-4. o nlíel'nadumcnm uma ;gx-2h11,...

:gem ánglnenw de pmçv, cLHLunllu «14:13. ,

!':mzículo !ifl ¡Hi-1.4, paga); no ::ainda un! w

g3.

   

!ngr-üção Huang

Thuncrlio clica:: no tx'ataxnenm da;

;v-n'pu-;ñua hmm antigas, como moder-

“.15

  

?MMM EH) mz. NOMES

A mais africa¡ para rthar :l curadug

nnwgrcns, Inu-1 _ u; muitas'oulmas mo~

lt-~5L1:1.:: de pule..

Para as província: n remua'sa :tv-r::

(pila uu; l'wuúmuluü (”Ir "Tv pagina-:01mm

gravura_ ¡.w'm meu) ¡lc [2012315 ::nda 1115-

uiculn. franco «lc porte.

lim¡ fúria «ln Porto nz'm se envia 1315;-

ciculo z¡ !Im .mam qm: ¡n'r'wimngnm SU

lenha1'›,u:«-¡›h¡n
u<Ju1importa).

7 A ahilrxhtliuño uomw;:n'á por [ndo

este muz.

Distrilmnmràu ¡'¡l'ñt¡_u_ujlc':§ e mms-

hrgm--SH aulgnutlmu na livraria r› wii-

mr Jnnrguím Autumn; LnUãn. HL'le iu_

mada, “3.15. 1mm Úlhlú deve «cr (lmglclu

tada :1 corramprumlmuzxu.
frança.

' Em Avniro usaram-sc um 12:19:11!”

sr_ David daflnlx'a 11.3110 t'yzximm'ãos.
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Twin-a um: 12:¡/ucínUdadm.; se, en-

contram ;i muda nz¡ ¡uhnrzmwíu do I'rml-

cí'ü'l) «ln 1,117., 5:. 19.”, mn

¡.¡mrmzuziu Maya, um ”HV '11H10 HUN“:

:Uvntlu se Satisfaz (lu prmnplu qualquyr

pm)th tanta mr: ;manda emulxl, como

HH pu wma, pelo uurrcm

  

:Wufm n nu'

'561) E¡

DFFEClNÂ DE SERRALH'ERIÂ

' ICM

»zavzzna=~

FURBFAJE ferrngvns, r1011r:¡<1u;;1:<,¡whnsq fmñhmhn'ns ([0 todos os

systmmls. ¡mmfnsos IÍP- Imlu :1 qnallrlmle, t'e›1'1'21;_3='›:1:< tj-sh'angz'zirus, uu-

mus do [Erro, fogões., cinnnho em burra, prego d'amunv, 02-13_

  

  

VN“) lei”lli'l'“70 EEE CRN?
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Un'va Hr'¡ll'¡:.'i4'.1n.›_ !Ú'I rx ¡\Im:m:1._-h

chpllílhumlu paint "[8436, NH 11mm_ 12:)(Í

B'a'íwíãegã- gíH'CS'RG, uns. _

'1' '96). ;En-
PAUL“ ÀNGULUÍ _ r); (H "" [JUN ¡I'P   

l“.
n n y

l'r'ám rf u ¡›u«':'u'4m :zu-1 H¡le ;71. , .› »11544

BÉJEI,I(1'I'HEH\ PAS IE.. .W WÍOMCH~

IzaR;-[)h¡':L-4 rh“. !Imp ' ' IA¡':'›!;:1h,\1."H'-A

LI., I.ÍÍ,I'Í."', :SuhmulL If_ ur, &Minc-:nglualt:

“2:2, l =l .cn-,riu czn'ly 70H 11:., ns ll) von_

*um hr. .'›").I 12:'. (.“drl um 5le rx.

Maxim; Mura; dl: ;:r!.e¡.:x~:.zn|!n, guian-

*iíictz u ¡Hrpultlicuzua ulngGriu: r¡.'11':;¡›1|~

'Hinn drum:: .lu'à girando:: ¡mam-25.

lilH'iazn-:u 0; 'analogias :1 qnt-.zm (.-Iwiau'

a in'pm'lnlmiu do [101'19'1 (2. .llm \'inlni-

rn, rm¡ r“.n Mama!! n." GH, livraria¡ 'ÁS'

Imn
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(to ;win

dim Ge 92:35:30 g

E u ¡'slitl'h-'tr “mino I1ÍIH'ÍÍÍT01U1')S:; cr»-

DNPM": IJ. muito I]i:_›-" ;VII| I'(I:^I,ÍÍÍV LI. t f.)

:uu-,umalimiuhg _' ;1 51m i1.i'..¡\:m;i:1 :Iu-

:<'-:¡\›ul\'a-.-›", 1.)¡'›i\'¡.!L:u'-nl.›z n :L¡”'íil.u, en-

l'lllíl"':-='›. v U www¡ a 1': Hocunx-swuã

IHU<-'Illl›<, n \'ult:1::1 :11:41

Ximpr (101'an

¡RUIM! w; :línílu IT: HV'

[lis :Him: lzmlins' I; I:

' 2. (':mli:›.l;'í:tf V

::nmniu nu i
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  ' ¡.Ifll'll ÍÍ|11I:I›?IÍJI

lylrl'irm.h.

¡rn-m'an

  

11'».

1h.; u'

  

lu.

l ("21; c':¡|' vs', -r í'H 'JIMI-Ia" __ 4- rm¡ . x ›- -~ ~ -l ' '

' H um. Uru ln Ivo ;Ls du_ “Í“,LIhÀ-bl; !fl um (um, Hílihil 101'

 

.(: «:.-~,I_'rr¡_-\'ur. 12mm ('(Jbl'íltÍt'H' c von-

dns e que seja activo para 0 nu-

, gULÍIÚ. ,

(Jumn oslix'm' nas comiiçi'wes

quvil'n (Hrmír-sv-f¡ (Ílmnwnhiu Fu-

ba'il «Singer»«Aveiru

 

1 ¡anna-sumrmz \'tizm :m ñia, nn :win

.'II: 4:41:1:1 unmium. ou ::m (rumo quando o

¡Lu'znuz ¡.ím Fl: 'masa :dimunhut

Havia: crumngzm on pcãmn.: mui- w

m «lu-.lucia, uma c 0.¡- ¡hw de s'upn dz“.

1;qu v0.7.; n pur:: na* :uíuíu'›.=›, Ilun's m¡ tres

c¡_›l¡¡:;r':_:s mmew. rh) carla vw..

hm ¡im-H, «um rutnnsanzr 1101.19.12#

nhnã_ é um cxmni'mntc u hmuln n para af.

[mãSU-'H fracas ou 0mm¡Iusccnlus; pre-

pill'll o craslnmugu para'. aaçeitur liam :1 u-

Hlmmtmjin uh jrlnizll'_ U_ concluido CNO, 1

hnn:1-sa›:.m:;1 porn'üo am ..max-f», para

¡mrilítm' !TUINÍHÚLHHUHIL! nciigmmo.

1mm (-vilm' :1 unntl'nl'm:ção, na' envo-

¡Hm'hã .ur. das' g'nl'l'afus dtgx um conter o

¡rcl Lvln x'|-› ."Ih-hm' e (J nome Cm pu mk.

1m: cil'mllúfí ummenm. marca que csl'

!ÁUIKHÍIJUÍH um confw'lni-mdc da lei da

(ll.: junho til; '1881.

Acha-::u ú venda nas prirvuipam [mu

1:1:1«:i:1'<41r:Portnsrulu ¡ln Irllx'ungnirn. He-

¡mqilu 5.102“:11 hitÍJU'IH¡CÍíW.1*'X'ê1HI'U,(linha-*É

10m.

1.! *[_HWEIO mn 1* mim n:: I'm'fm *5251. e

drumríu mr' Unir." d.a.lu~>.0l)¡í;'¡1:1;'-!nlii~

huiru Juním'.

PUBUB

'.I'JHZOPHIÍÁ) BRAGA: - Hiduríu da:

”wins “cpu-'Ilícrmlas nm ¡forma/.4.1. (1134110

11.5?” MX' hoy'. I'M) rs'. Rm'ug'üüs ,'Us'H'Ih'Hs

rh:: Pr'hílim Purcuguvru, :l \'ols., MH uz;

(Im-.m «In Historia dr', Líttnnzluru Pol'm- \

guita, 16.103 Mingau: SUCIJÍLU'ÚS, put-,-

sin I'molucionuríu, 800, cart. para brin-

:ie 134.000 1-3.
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X.“JIM'F. PEITÚHM. 1)!? .1.-\\H<'.S, 'JHÍC'O

;efiu'mwnlo mwhn'iszu'ln pulo (,'nnSullm

dc SLUHÍD Puhlíuw, (*1I<JIÍ:LIII):,:ilplll'UYuIlu

Imã Imipilauut :WML-su ;'I \'umlü um lu

(1.3.2: ;IF ¡.\Hau'nmui:1= th" lhn'llr;_v::l u riu CS-

tmngru n. !Ju-¡m'Llo yum) nu pilzu'numíu

Franca, em H :1. (H [mamy (levam

uuzllur n rutl'uutn e !irma du ;uu-.lar. n o

naum tm ¡Ltqllulln-'l ::ÍI'UUÍUR ::nenmllua

n'ull'cuqtu; mlú d('¡'›n;ãlax«1.t n-m mudou'-

mhlzuên «1:1 lu¡ uh). 4 do iunhn (1D, táxi.

1n:;w.».;tm_=m Maira nn. rhzn'muuiu (a

('h-(›"';!|'::1uu~zííuím11«lclnñnUnrnzmluni-

hanu _NHL-n'.
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A !Num couslm'â de. ñ wlmnt-s ou fin

fuicicnlnã r-m 4.0 I.“- iliIMJ'udsz Lanmñnx')

gifI'-4\'lll':l~', distribuidas' mn 1:1" 'iunluç so-

manaus do :73 pagina.: :.n ¡.z »jn (1:3 lU'!

reis, paul); no :win :ln ::um
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Id:: Al-rvrlmuLUH¡n'-1<. _1 41:' '1 .-\ ram «vlilm'u guranlm z¡ Imlú; oe:

¡[x'KI.('›: tx'ag'lmx'àn, ¡ntniua c un: ¡minulnus' que angariarcnu I›.'L~1;=.i-_;natu~
  

 

  
¡'4. ($an r'. (I I'nxiñmix'mn_ ;504) ¡'F..

1rimzu ,'r¡;:v.¡›IÍ'Í<-Nn.› para !No rín puvn

I'levg-r'm.: da .Sm-.151,0, pocsiu ruwlll-

uímtíu'íil. HH” l :A

UAlHÉlLUU \'ll_77'íRAt~- L"-'*-“,'.z'::m'›' :Í

 

¡':L~.',:L1':*1¡1|H:c¡'u4;5!,(›(lc :3.1) p. v..

'l'mm :1 uvx'x' .SJJOIHÍBHULIL(ldVU ser Ili-

ri, í¡i:1i1|,í\'m l Chili:: _ão IIÚ l'Ízhmnln

I'm (',uatu S'nnlox mlítm', rua (iv, Santa)

lldcí'utlsn. c G~1'<21'L0.
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I':H;Ixü.11'1¡1l›::. '_1¡W¡¡ve

¡›In_›'~^; 1mm: a: Itu' :rm I

¡lu nxgplnípl Inn“ [Ir Irru-mílu.

iu.)

   
   

¡Ji-'WWF 'nl ;h ¡mz' Imm r! w .' \' +2

um I'm/:nm (21 _. .Hahn 11:1 un !uz

¡osLizl ¡11<.':.:u|.r:.'t':.íl_ (ítf'nrr'ztlulã 1.'.-

::gu-¡Ia-z ;.àb'HLi'NJl' !mm Li l'Ç'AN'Í _

E's'vçan &as; Kazaapadas ia::-

¡E«*-M'0:Mq'-§:

T.“ í) Llu fuma¡ de ixoln, cus'-

I'r, 7m. '

_ J* *1 (lu [01'4lech 3 Velas, cus-

ta à: fr. V _

N.” '2 da fora-:14h). ;"› \'Ulus, cus- '

3'!! 7)”. A

N." .'3 da força de 'i2 \'clns, cus-

.rt (12_

N." á: da form de 20 velas, ("us-

(íl l'r.

Envia-se (rum-o de purhr» a

qumn mnmlzn'wnn min !ml/Vi! da

inlpnr'í.um'i:l du Iíil'npildil quo. dt:-

sejur rm fnhrinnnln.

M., FGRNÚUX
HU: mas Num-mam 110-.
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1*.\1113

u:: ::unanimi-

 

times um'n ::Qi-"Is qualidruhãs (le

gem-1m“: IC* '.'1 mais bul'ulu. a mais

t;x$l.ç›rllz:<tal 'c a melhor até hoje

conhecida. _

_ Tum LHEUHJÍHJOEIÍO geral (em L0- Í

da o paí'z, o fni run-?miuda na ullí- '

mn exposição de Lisbon. '

Dnln_›.~;ít4›: 'J'nr'lns 'os (halahvle- _

cinmnws do. naercu::r¡a e, muitos'

outros nu Porto. '

Exijmse u hulijn o cí-tiqn: m mm

íl Marca If'. ;Elsinllíü Mor.“ dr (25“. e

:l mllm mm :1"í'u'lrm [funnsimílnã

dos [ill'rk'ÍL'ilJ'lÍlÉS.
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IN PILHWU'ZH l'HANHH, ¡mt-:1 !wal-

HWHII::UIH'II'II'HMIHIE|I1'Í\'ÂÍ|'LL JL. !1' um

 

”mir-n I'i:l.^'IHíerL'n(:f e- mn 1-: .tn-'m u I *-

nltzmn ¡'«Élllll'ilduíl 1:¡:¡¡[:› ::Si'l'ilIÍJH'Ià u :in

1.511.211 (IÍ: I”. .\¡II^(›'.',~H.'!, «In mm!“ HLJHÊ

l'XÍI'íllli'ihllül'ÍUHH*IRLIÃHI'ÍHP'HLH12|'II“.-

Ina l'afllrl dv :qpn'ííhh um «um:q|r:':u:-:In§

"lu «'¡Lzru-qulm' IIIJCII .: m :Hinn-.nm :'10 A

[ms mul'hurnà ,ifl'z'lYinàls' n ::mas IL* hum,

msmo.; MWM. (“i'x'ãtli'th', :ummivu-g u

I'lll 9:91:11 11hs (ICNÍÍÍI'LNan (;t|:I1'¡'.lL'I' (12m. ;

guia ;L «num da (It'llili'lnaí '. .\t'll:I-~St?à

venda mn mm:: :U 1›.'::armnvi:¡< da I'm'-

1_Ir;tnl ::do t-ilí'nma'niro Unpufçlm ;maul

|1L!]›]I:L¡'1n:1«_:í;1 [Maduro, (“eu lh'hnn. l'w'n-

h; 20:) Mais, 1M“ ruylfnin '120 x'. Hs ¡aram-

1.0.1'. down” uoninr n l'n›|.':1;'|n ¡In :Im-hn' a

0 norma nm puulnm'm: riruuim: :lixluz'lfl-

lua, marra. mw L, t ul43¡,›u_ní¡.:ul:1 um mu:-

[m'mírluwlu 11:1 lui . 4 III: jlmhn 'lu 1.483.

l)l-lP0fél'l'(') mn Avviru. [Ihlll'lllítlfiíl o,

drogaria ¡xnmlisinul do .luàu Mutum“:lo

Igllcim Juni'ux'.
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E'. E'. Collares.
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